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f A. l co_mmettido. de um 
~ m1 xlo de tnsteza e 
~ de tédio, voto-me 

a explanar urnas chroni
cas, á ca lada observan
cia dos maiores e não ra
ros é escanda losos acon
tecimentos, gérmens da 
insensa tez e da crassa i
diosi ncra si a de patricios 
degenerados, que a miude 
se distendem aos nossos 
olhos com grande e ma
nifesto desinteresse pelo 
progresso e pela commu
nidade gera l. 

Espozende, o urn co 
porto de mar do distric
to; a villa minhota que 
possue riquíssimos ele
mentos de vitalid ade e 
progresso, vê-se inadian
ta vel, estacionaria. Falta 
o discern imento aos seus 
' 'arões, escassêa-lhes o 
sentimento patriotico, não 
téem desinteresse pelo 
seu desenvol vimento. Não 
surge uma ideia, um vis
lum bre sequer d'ella, que 
tenda ao lev_antamento 
das fontes de riqueza, dos 
fart os ma nanciaes de tra
balho que vemos por di
versos modos em um ma
rasmodico estacionamen
to n'es t.e prnducti vo e 
uberrimo torrão. 

Nenhum emprehendi
mento, nellhurna iniciati-
'ª· Difficilimo,sobejamen

te o sabemos, desenvolver 
tanrnn ha ine rcia, desper
tar L<i nta adividaue ador-

" 1 1 mec1ua .. . . 
• 

Todo o homem que 
n.ão comprehende que da 
riqueza geral resulta o 
bem estar individual; todo 
o homem, qne 11 âo fez a
postasia da civilisação 
e faz por desenvol ver o 
interesse proprio e não o 
commum; todo o homem 
que gasta a vida a fazer 
monlurn in util no meio so
cia l, ou a depreciar o labor 
do semelhante, não o con-

sidero um ser humano di
gno da vida que usu.f rue. 
Considero-o - se assim 
me posso expressar-um 
vegete que medra e vive; 
nada mais. Um ser huma
no com a nada humana di
visa: 

«VlVER P'RA COMER». 

De resto, se vasculhar
mos, veremos patrícios de 
merecimentos recommen
da veis.prendas másculas; 
àlém d'isto, tartufos que 
hãod'ir, de futuro, eviden
ciar nos candieiros publi
cas, a apotheóse da sua 
vida; e, o que mais para 
adtnirar, é que temos fei
to acquisição de numero 
elevado para a presença 
lhes não ser tão critica 
nem tão reconh ecida a 
conuucta j11n l.o dos ho
mens de bem . .. 

Tnda via, se tem evi
denci ado, e por sem du
vida não fot contestado, 
que o homem sê regene
ra com o trabalho: Elle 
vigorisa e fo rtifica; e, se 
fôra um criminoso, elle o 
trasformou em um cida
dão prestavel a si, aos 
seus e á sociedade. 

Desenvolva pois, Es
pozende, o commercio e 
a. industria, esses collos
saes fa utores do desen
volvimento e progresso; 
interne-se na officina essa 
pequenina legião de vi
ventes que por 'hi pullu
lam na «vida fa cil >) e que 
d' outro modo julgam não 
poder viver, e com o bem 
geral. hemos de vel-os al
canç_ar um lagar na so
ciedade que os tornará 
dignos do respeito e da 
estima de lodos. 

O JORNAL 
E' alevantada e subli

me a missão do jornal. 
Não se satisfaz pro

palando noticias que mui
tas vezes não passam de 
cabalas, ennegrecendo as 
cohunnas com a Iama dns 
monturos; onde escabu
jam, atascando-se deses-
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peradoramente as nxas 
parlidarias, e mil outros 
vermes, que, auctorisados 
por um são crilerio, sô 
deixam ver podridão. 

Não. 
O jornal não é isso, 

nem isso deve ser. Os ho
risontes do jornalista de
senrolam-se, estendem
se latissismos em regiões 
mais puras, porque de
vem ser mais elevadas. 

Educar e gmar, de
·rnrão ser o objectivo do 
jol'nal, as duas eslrellas 
polares que sempre o 
devem nortear fixando
as com tenacidade, dei
xando-se penetra!' dos 
seus filtros, bebendo-lhes 
os dulcissimos aljofares 
que distillam. 

A sociedade carece de 
instrucção. mas não me
nos, muito mais por cer
to, de educação. 

Se não quizermos que 
as preversões campeiem, 
que os crimes pullulem, 
que a gangrena do mal 
se alastre, instrnamos e 
eduquemos; propaguemos 
as maravilhosas desco
bertas da sciencia e de en
volto com ellas os profi
cuos ensinamentos so
ciaes de que tanto care
cemos. 

E para isso, que nos 
não entibie o barafustar 
nevrotico dos antagonis
tas. 

Exige-o o bem da so
ciedade, que d' outro mo
do se esphacelará, mina
da pelos herpes d'uma i
gnorancia ousada e d'uma 
corrupção affrontosa. 

Sô assim-instruindo 
e educando, se poderá op
pôr um arnez invulnera
vel aos botes que a im
prensa ousada vibra, ru
bra de colera por não en
contrar quem lhe appoie 
todos os seus desmandos. 

Só assim-inst~uindo 
e educando, se poderà ·so
erguer a humanidade do 
pelago a que resvalou im
pulsionada pelos falsos 
conselhos dos espíritos 
tresloucados. 

Não nos taxem de 
pessimistas ou hypea·boli
cos, ao fazermos ver que 
a sociedade desceu a um 
misero estado de deca
dencia proprrn, porque 
foliamos a linguagem dos 
factos, que é eloquentís
sima e ínespondivel. 

. A sociedade soffre, é 
verdade, e muito; mas a 
molestia, e sirva-nos isto 
ao menos de consolo e es
perança, não é incuravel, 
deve arrastar ao desespe
ro, que é mal, accumulado 
sobre males. Ahi vae o 
antidoto para o veneno. 

Fundem-se JOrnaes, 
visando a meta da educa
ção e da instrucçâo, e as
sim se crearão motores 
do pregresso.e se fabrica
rão alavaucas propulsio
nadoras do bem dos po
vos. 

Tudo o mais será des
truir, anniquillar. 

CURIOSIDADES 
Raro é o dia em que, de

pois dos meus affazeres quotidia
nos, pa ra mais fa cilmente digerir o 
meu parco jantar e saborear 
gostosamente o men cigarro de 
dez ao violem, não dou o meu 
passeio pela estrad:i qne dá para 
o norte d'esla villa . Como é fa cil 
de perceber, nada ha, ainda o ob
jecto mais imperceplivel em todo 
o precnrso do meu passeio, que 
é até ao fim do «Fanico», que eu 
não tenha examinado escrupulosa
mente com a vista. · Ora, de ludo 
o qoe tenho visto e escrupulosa
mente examina do, o barracão que 
em tempos se dizia ser para a es
cóla Hodrigues Sampaio é o ob
jecto que mais impressão tem cau· 
sado ao meu espirita cur.ioso e bes
bilhoteiro. 

Assim, cansado de ver aquel
la inação, a todos os respeitos 
vergonhosa, cresce-me o desejo de 
perguntar a quem compele: que 
explicação te'm aquillo que alli se 
vê ha quasi trez annos por con· 
cluir? 

E' a escola Rodrigues Sam
paio, responder-me-hão os inge
noos, crentes ainda nas patranhas 
dos governantes. 

· São as obras dos governos 
transactos-dirão lambem os me
nos crentes. 

Aquillo que lã se vê são os 
resultauos das desa venças pessoaes 
Llos homens polilicos de Espozen
de, e nada mais. 

Mas deixemos em paz os go· 

ílodrigoes Sampaio: Se a na
ção, u11 isona, rende pruito aos teus 
elevados merilos de escriptor e es· 
ladista, os hal.Jit ~ nte s d'este can
tinho do reino, onde lu vi'sle a 
primeira vez a luz do dia, eri girão 
um monumento perpetuando a tua 
memoria. l~sse monumento é um 
extenso barracão, de cem pés de 
cumprido por vinto de largura e 
vmte de espessura . Se é certo a 
transmigração das almas, tn, meu 
velho e meu conterraneo, podes 
uma noit11 vir alli pernoitar, mas 
não te esqueças de Yires munido 
d'urn azorragne de cinco pontas 
para expulsares de là alguns de
turpadores da moralidade (1ue alli 
costumam passar algumas horas 
praticando actos indecorosos e in· 
fames. Não le envergonhes, nobre 
e honrado velho, d(l assim prati
cares, porqus Christo, apezar de 
ser o cumulo da modestia e man
sidão, lambem o fez aos vendilhões 
judeus qoe profanaram o templo 
da oração. Alem disso, será mes
mo bom vires cà e inoculares-te 
no corpo de algnm façanhudo po
litico d'Espozende para lhe exacer
b_:ires o desejo de dar fim ã toa 
obra . 

Sb assim teremos a satisfação 
de ver terminada essa co1sA tão 
profusamente projectada e anthu·. 
siasticamente applaudida. 

ARGUS. 

LXTTERATURA 

DI"VIN" .AL 
(A ALBINO BASTOS) 

De um rosto jaspeo, como que 
burilado por mão divina em mar
more de Paros, olhos e cabel:os 
negros, tão negros como a noite 
do Cal vario ... e que fio de alvís
simas perulas a transparecer n'a
qudles labios sensuaes, n'aqnelles 
dous gomos de romãl 

Antegosava idealmente. a con
cessão do seu amor, fi ctando-a 
lautas, tautissiinas ,·ezes! .. . e al
ia immovel, sempre n'aquelle olhar 
d'm<litTe1 ença, o nico, sem uma pa
la vra qàe dulcificasse este coração, 
uo seu molismo supplice, receio
so!. •. 
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prevéra infructifera:-inviei·lhe o 
meu cartão de visita solicilaodo
Jlle uma entrevi-s ta . •. 

E ella acceden-coitadital 
A' hora determinada lã estava 

ella, Ioda tremula, debulhada eco 
lagrimas • . • 

Soube então das causas d'a· 
quella indifforeoça, d'aqoella im
mobilidadel 

E' que o seu olhar infinitamen· 
te vago, mergulhava n'um passa
do longiqoo, d'oode a puberdade 
lhe vinha, doirada e leve, n'uma 
saudaue que lhe dava lagrimas a
marissimas . . • 

Havia-lhe morrido, aa vespe
ra do seu noivado, aquelle por 
quem o seu coração palpitava-o 
seu primeiro amor! ..• 

vernos que a elles nem toda a cul· . ......... . ... . . . . ...... . .. . 
pa lhes cabe. l A. PINHEIRO . 
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RECORDAÇÃO 
(Continuação) 

Ili 
Na noite d'esse mesmo dia 

havia nma somÉE em casa d'uma 
f rni lia da villa. 

Como tive~se com o dono da 
casa a simples conviveocia qne 
il á um aperto de mão trocado á 
porta d'um café 011 meia 1Juzia de 
phrases n'uma conversa de mo
mento, uão esperava a honra do 
convite. • 

A íelicidade protegeu-me. 
Quando recolhia a casa encon

trei o convite. Acceitei-o jubiloso 
e à hora marcaàa lá compareci. 

As dan1as já ADORNAVAM o sa
lão, phosphorecendo no brilhar dos 
seus crystaes, como constellações 
de brilhantes e rubins e abriam 
na curva graciosa dos seus risos 
horisontes estrellados. Como nin
guem faltasse, o pianno, um bom 
pianno de ERARD, den o signal 
para uma contradança. Tg11os tira· 
vam pares e con~idavam v1s-á-v1s. 

Para seguir da E.LITE as boas 
regras, pedi ao dono da casa para 
me fazer a apresentação. 

Elle, com aquella benevolen· 
ria aílertiva que se dá como o sol 
dá a luz e a flor o perfume, foi· 
me apresentar. 

A contradança começou, e du
rante os rapidos momf'ntos que a 
leve ao meu lado, evidenciei de 
que lhe tributava um intenso e 
acendrado amor. Nos intervallos 
houve um tiroteio de sorrisos cheios 
de esperanças, e mais tarde. quan
do as vinhos vel hos e genuinos 
começaram a excitar os nervos os 
ditos succediam-se, ·as declara
ções expandiam-se debaixo das no
tas que o piauo espalhava pelo sa
lão. 

Por entre aquella reinação 
mergulhei um olhar concupiscenle 
nas ondulações )acteas a· aquelle 
peito alabaslrino e fiz-lhe uma con
fissão d' amor. 

Sorriu-se, mas aquelle sorriso 
coroou de esperanças a minha 

. confissão. 
D'ahi por diante mostrou qu_o 

sentia por mim uma d'estas affei· 
ções puras e sanctas, em nada pa
recidas com as que moitas meni
nas d'aqui fingem ter somente pa
ra illudir os piegas. 

IV 
Um rap~z de grande bigode 

preto, semelhando as azas do cor· 
vo, percebendo tudo, veio ter com· 
migo e recordar-me os tempos dos 
bancos da eschola. 

Achei eslapaíurdia esta lem· 
brança, a principio, mas pelo de
correr da co11versa fui concluindo 
que o rapaz tambem era can
di1lato ao coração d'uma irmã da 
minha namorada. 

Dançando, cavaqueando e to· 
cando n'umll saleta proxima uns 
fadinhos, ternos como o arrulhar 
plangente d'oma pomba sem ni· 
nho. acompanhados d'umas can
ções inspiradas por aqot lla pomba 
que esvoaçava no meu ... ninho 
de aventuras, assim permanece
mos até á hora em que o sol, esse 
diamante immenso que se engas
ta na immensidade do azul, surgia, 
como a medo, por entre as fron
dosas arvores. 

V 
Ao declinar da tarde do dia 

em que acabou a reinação, que 
tanto se coaduna com os nossos 
verdes e florescentes annos, lá foi 
escutar pela primeira vez em idlla
lidade a meiga e gentil rosa. 

Qnaodo cheguei jà lá andava 
o namorado d2 irmã, ladeado pelo 
meu rival, a fazer PE' DE ALFEllES. 

Cada um procurava os looros 
na victoria, e aqni não me foram 
diffice is de alcança r. 

O rival, conhece u que era pre
ferido, mas para me CAUSAR crn · 
m: lá appar ecia sn mpre pendurado 
n'om FRA K, qu e jà tin ha ROMPIDO 

UM CO RPO, lançando olhares esta· 
dados á :ninha Juli eta . 

Para que a familia fosse sab e:
dora das nossas aventuras, não foi 
preciso nada mais. 

Logo qoe o soube, chamou as 
filhas a CAPITULO e pintou-lhe o 
amor dos homens com as mais 
sombrias cores qu e a sua imagi
nação ponde archiletar. 

-A mulher não deve amar 
senão a Deu3 e á familia. O amor 
dos homens ê um roubo sacri lego 
íeito áquelle outro amor. 

As filhas )serenas como uma e
\'Oca ção do martyriol og io chris tãv 
promettiam cumprir, mas logo que 
lhe surgissem os amores esque
ciam-se de tudo . 

Passa do pouco tempo o meu 
companheiro fo i para longe. e co
mo não estivesse HABILITADO a cons
tituir familia, andava amargurado. 

A longa ausencia obstava a 
que se vissem a miudo, e então 
as cartas choviam todos os dias. 
e ella ao !til-as os seus olhos irra · 
diavam uma alegria tão intima e 
Lão sanla, que só se pode compa
rar com a que os anjos devem ex
perimentar ao recolher em suas 
aras candidas nma alma roubada 
ás torpezas do mundo. 

Para elle na da o fazi,a resur
gir d'essa profunda tristeza que 
lhe ia lentamente minando a exis· 
tencia. · 

Uma manhã, d'essas manhãs 
luminosas d'agosto, encontra um 
seu amigo de iníancia que lhe ten· 
ta fazer esquecer tudo quanto o 
triturava. 

O rapaz a principio hesitou, 
mas conhecendo pouco depois que 
a amisade é um ~antuario onde 
<lavemos depositar os nossos se
gredos e onde em troca encontra
remos sempre o melhor ualsamo 
para as chagas do coração e para 
pungimentos d'um espirito attribu
lado, contou-lhe tudo, contou a 
causa do soffrimento. 

O amigo sorriu -se, porque po· 
dia valer ao seu mal e disse- lh e: 

O que sentes no coração é 
o sentimen to mais elevado e mais 
santo qoe pode nutrir um peito 
humano, pois tendo elle a sua ba
se na alma e sendo es ta um a pa r
licula da divindade, rl eve ser ne· 
cessariarmmte um refl exo de sen
timento divino. E's fo liz. 

Aqoelle qu e consegoe amar 
e ser amado pode dizer, cheio de 
orgulho, qne conseguiu a felicida
de na terra. 

O rapaz parecia respirar mais 
livreme ole, e foi logo escrever á 
namorada, para que esta lhe des
se a 1111thorisação de a pedir á fa
milia. 

A namorada recebeu esta no· 
ticia com enlhusiasmo, e sem coo· 
soltar mais oingnem auctorisou-o. 

O rapaz ancioso pela noite 
NUPCIAL mandou-a pedir ao pae, 
para se fin gir obedienle e não por
que ella não tivesse a edade. 

O pae renun ciou, mas a filha 
que tinha a maioridade; casou 
sem temer as ameaças do pae. 

Hoje é esposa e mãe, e vivem 
em plena lua de mel, emquanto 
que eu ainda so t1 Romeu e 
vivo ... n'um mar de rosas. 

E' qoe o casamento para mim 
representa um freio posto pela lei 
civil á incoostan cia da 02tureza. 

ALBINO BASTOS. 

O POVO ESPOZENDENSE 

ECHOS E NOTICIAS 

Instit11to de Noccorros a 
Na11fragos 

Sob a res iJencia de Sua l\l a
gestade a Hai11 ha O. Amelia , reu
niu ha dias no paço das Nec ~s 
sid ades a commissllo central do 
Ins tituto de Soccorros a Na ufra-

Depois das festas 
As fesla s do cen tenario , vie

ram trazer desavenças ao seio de 
fa mi lia e um a larga razzia a"os fun 
dos das casas de Pnirno . 

=== . 

Sabemos qu~ n'algumas casas 
de penhores de Braga e· Barcel 
los se esgotaram os fundos,-tal 
a concu rrencia dos festo- m3niacos 
que só deviam co rrer a uma casa 

gos. • d'essas , pe rdicfo o ultimo recurso 
Para os corpos gerentes fo- e na ult ima necessidade da vid a. 

ram eleitos os srs. 

e cuja rev.,l oção à roda do sol, 
do qual di sta setecentos e seteo
ta e cinco milhões de kilometros 
(a te rra di sta apenas do so l cen to 
e quarenta nove milhões de kilo
melros), se etTclclua em ce rca de 
doze annos. é de facil observação, 
e, até ao fim de março. encontra 
se nas melhores condições de vi 
sibilidade que póde offerece r este 
anuo. Passa por detraz do sol no 
dia 4 de junho, e portanto to roa
se in visivel pa ra oós de abril a ou
tubro. 

Mas assim não acon tece . 
« Vogaes: •-Conde de S. Ja-

nuario, Jorge O'Neill. Por aqui , posto qu e se não e-
« Vogaes supplentes: «-Frao- xerça essa INDUSTRIA em grande 

escala, a mesma affl ueocia , o-s 
cisco Marid da Cunh a, Cypriaoo mesmos tresloucados. 
Lopes d'An dracle , Ed uardo Fer-

O importan te jornal cO Com
me rcio do Porto n, desda 1864 a 
1893, tem distribuido pelos seus 
pob res a bonita quanti a de réis 
1 0 1 :281 6 78~. 

Eis os motivos qu e_ levam reira Pinto Basto, Augusto Fer-
reira. un s a geme r e ou tros a berrar, 

depois• das grandiosa s fes tas: aThesourei ro:-Polycarpo Pe- PREGO 
cquet Ferrei ra dos Anjos. 

1.º Um par de botas e urn da cal-4Th esonreiros snp plentes:-
Ernesto Rodolpho Hintze Ribei ro, ças, por 1:500 réi s. O Drazll 

~hnue l Pinheiro Ch ag as. 
«Fiscab-Guil herme Gomes 

Coelho. 
« Fiscaes supplentes:-Dr. Jo

sé Thomaz de Azevedo. 
Fôram concedidas varias me

dalhas de prata e cobre. 
Na acta fo i la nçado um voto 

de senlimen to pela morle do sr. 
Carlos Relvas, vogal da commis-
são. 

Afilamentos 
Foi designada a letra-Q

para servi r, no corrente ar1 no , oo 
afilamento ele pesos e med idas. 

João de Deus 
Passou no dia 3 do corrente, 

o 55.0 ann iversario nalal icio do 
eminenle lyrico do «Campo de 
Flores». 

Saudamos o genial poeta, uma 
das maiores glorias do Portugal 
moderno. 

ci:Ccn·respondeocla do Nor
te» 

Excellente, tanto na parle ar
tistica como na composição typo
l( ra phica, o numero espec ial d'es· 
te distincto collega commernoran
tla o qu ingentenario do pio e glo
rioso infante D. Henrique. 

As festas do centenarlo 
Foi enorme a concorreocia de 

fora steiros que, de quasi todos 
os pontos do paiz, fo ram assistir 
ás fe stas do ceotenario. 

Calcula-se qu e fossem ao Por
to nos dias 2 , 3 e 4, mai3 de 
ce m mil pessôas. 

«Gerahlo sem Pavor > 
E' o titulo de mais nm colle

ga, de fe ição regeneradora , que 
principiou a publicar-se semanal
mente em Evora. 

Saudamol-o. 

LOJA POPULA.R 
Limpeza de a1•vo1·es 
O cui da do de limpar a casca 

das arvores e de tirar-lhes as 
partes esca mosas e mortas, é mui
to vantajoso á sua vegetaçã o. Além 
da fa cil transpira ção a casca boa 
não é sujeita an!I estra gos dos in· 
seclo s. que n'ella se aninham 
quan do esca bros a, nem snlfre ''s 
inconveni entes da agua que se lhe 
introduz. A época mais propria 
para a lim peza das arvores é no ou
tomno e n<i inverno, qua ndo a cas
ca se acha bem molhada r ela chu· 
va, neblinas, etc. Nas videiras en
tão duplica a importancia da lim
peza , pois que por effeito d'ella 
são de. tru idos milhares de º'ºs 
de differeutes insectos. 

2.0 Ucn cobertor, comprado dias 
antes po r 2:800 réis:-no 
prego por LOOO réis. 
O fr io já lá vae. 

3.º Umas notasinhas de 1:000 
réis , pedidas de emprestimo, 
e r.n10 ped in te se promptificou 
a da r no dia 7 ou 8. 

A fol hin ha de Ayer, diz: hoje, do
min go, •11 de março. 
E nada : nem uma sa tisfação. 

4. 0 Um relaxado ao seu credor: 
«Eu não posso paga r hoje os 
juros d'aqnelli.I letra , snr. Fu
lano; queria que espera sse 
mais algum tempo. Não coo· 
Lava fazer umas certas despe
zas ... e os lempos vão tão 
maus pa ra a pobreza,! ... 
Havia ass is tido às festas do 
centenario. 

5. • Por uns 12:000 réis, eslá no 
prego uma leira de matto, de 
cuja qnanlia seu dono preci-

Qnasi na da adian tam as noti
cias so bre a revolução brazile ira . 

Uns e ou tros, se conser vam em 
att ilulfe bell ica sem darem uma 
sol nta decisão a esse esla1io de coi
sasq ne tan to tom prendido a allen· 
ção d'aquelles qn e se interessam 
por qne o Brazil se flo resça , e 
com el le out ros paizes cujas re la
ções commerciaes se viram sem
pre intima men te ligadas. 

«Cu stodio oão vae a terra, 
Peixoto não vae ao mar». 

E assi m, brevemente te remos 
novas da paz, preparada e affian
çatla pelos Estados Unidos do 
Norte. 

Jà devia ter sido dada a pre
sidencia a Prudencio de Mo raes, 
e caso os revol tosos não depo
nham as armas, os E. U. fa rão 
nma demonstração oaça l in timan
do-os a depol-as, e persegnil-os no 
caso que recusem. 

Que se termine de uma vez 
para sempre com as perturbações 
da ordem e do progresso. 

sou pa ra ir ás fostas . Povo felJz 
Um~ leira de mattoL .. cE' o que habita na cidade de 

E com isto, e com ma is al guns . KlincrerbPn sobre o rio Afa no a 
a1cos qu e irão apparecendo, j qualllpossue propriedades comri:u
lá se foram as restas do SAN· naes Ião lucrati vas, qee os habi
TA NARIO como alguns lhes cha - j taotll s uão pag am contribuição ai • 
mavacn . 

1 

goma e ainda sobejam fundos pa-
----~-- - ra reforça r o thesouro da cama ra 

LOJ Á PO PUI4 AR mun~~~ª!·abendo como emprega r 
esse dinheiro, no dia de Auoo 

ltlancha no sol Bom a ca mara mandou distribui r 
Vê-se aclua lmente a êlho ou 15 marcos a cada habitante cowo 

uma grande mancha 00 sol, que. brinde e ~eli~i t a .ção» . . 
fo i ind ica da pelo sr. Brugn iére. ) Por c_a d1st r1b uem-se sobs1dios 
presid 1• nte da Sociedade Fiam- de laclaçao. E vá . . . 
marion. 1 

Sendo observado de PHiz . Chalupa <tU éa·oudelle» 
averiguou-se que mede 70:000 Está fuo di· Hlla sobre a nossa 
ki lometros de wmprimento 0 0 barra, proceduo te de Brest e Via a
perto de seis vezes o diamelro da na do Cas lello, a chal upa franceza 
terra.- 1 cHerondelle», qne vem aqui com-

o sol atravessa actua lmen le pletar ca rregamento de lagosta 
um período de enorme activida- com destino aquelle porto fra u-
de . cez. 

Para fa zer a obse rvação a 1 

ôlho oo, deve a gente se rvi r- se 1 nr. Roll:md Dega1·at 
de ucn vid ro coberto de um lado Esteve n'esla villa em um dos 
por fumo de uma vela ou candeia . dias da seCI!ana ultima, mr. Rol-

D'oulra ma nei ra a ~ i s t a era land Ht!g aral , abastado proprieta• 
impolente pa ra resis tir ao bri lho rio de Brest (França.) 
do astro. 

uUrn epig r ~ mma dti Curvo Semedo:~ 
O medico é semµre um cego , 
Que tem oa mão um cajado; 
Pa ra exercer se u ern preuo 
E' pe lo enfermo c ham a r!~. 
Lur.taodo o vé com a moleslia, 
Quer á cooleorla pôr termo, 
Ergue o pau , dá sem detença; 
Malta, se acerta no enformo . 
Cura , se esmaga a doença . 

Joaquim Lermont 
Falleceu em Loaoda o portu

guez Joaquim Lermont, que al li 
estava cumprindo senlença por ter 

1 
assa ssi nado em Braga, ha annos 
e em pleno passeio publico, orna 
senhora d'aquella cidade. 

AVIS 
Vingt mi lle fra ncs á gagner 

o Planeta dHplter por mois, avec peli t capital, me-
thocle nouvelle, affaire trés sêrieo

E~te colossal pl ane.ta, que é ap- se. E'crire Looit 13, roe Lêpante 
prox1 cnad ~meot8 «mil e trezentas - Nice . 
vezes• mais volumoso que a terra, i 



• 

A posenta~ão 
Foi jalgado iocapaz de serv iço, 

seodo por tal molivo aposen tado. 
o nosso nmigo sr . Erluardo Lino 
Le~o <l e Vasconcellos, 1. 0 cabo da 
guarda fi cal. 

ATTB~ÇÃ.0 
O rev. Parocho, previne os 

seus parochianos de que a visita 
paschal que se fazi a n'esta vill a na 
2. • feira de Pa schoa, pa ssa a f a
zer-se es te an no em dous dias; 
sendo: no pr imeiro di a, domingo 
de Paschoa. parte norte da villa ; e 
no segundo, parte sul, segund a 
feira . O ponto divisorio é: rua de 
S. Sebastião e Mise rico rdi a. 

VIAGENS & SALLAS 

Jà regressaram do Por to to
das as famili as e muitas pessoas 
que fo ram assis tir ás festas do 
centena rio do Io fa nte, o'aquella 
leal e muito invicta cid ade. 

• 
Acha -se restabelecid o, por 

com pleto, dos incommodos qne 
r ecen temente o affi igi ram, o sr. 
Delfino de Mira nda Sampa io. 

Devéras es timamos. 

* Tem gua rd ado o leito por mo-
tivo d'incom morlos de sau de, o 
s r. José Maria Vellozo de Miranda 
F er reira e Mattos. 

Fazemos votos pelas melhoras 
do illust r e espozendense. 

.. 
Tambem tem sen tido leves in

commodos de saude. o sr . Dr . 
Cypriano Alexandrino da Sil va, 
medico distincto. 

• 
Já se res ta beleceu da sua gra-

ve doença, a dedicada esposa do 
nosso am i~o sr. Antonio Domin
gos Lopes, ze loso aspi ra nte dos 
correios. 

E' com o maxi mo prazer que 
reg istramos esta notic ia. 

• 
Ha dias que se encontra tam. 

bem incommodado, o s r . Antonio 
Pi res Salle iro, concei tuado indus
trial. 

LOJ.A POPULA_R 
BIBLIOGRAPHIA 

A Blblla 8a1rada 
D'esla utilíss ima obra que es

tá sendo editada no Porto por 
uma em preza estabelecida na ru a 
do Mousinho da Si ileira , n.º i91 
-Lº, temos sobre a nossa mo
desta banca de trab al ho, os fascí
culos 7 •I a 80 do 1.0 vol ume que 
nos acaba m de ser env iados por 
aquella importa nte empreza. 

Por estes fa sciculos, vemos 
que é uma das melhores edições 
que até hoje se tem fei to da • Bi· 
biia• e ao mesmo tempo uma da s 
edições ma is correctas e baratas. 

Contém esta ed ição o velho e 
novo tes ta men to segundo a vulga· 
ta ou versão latina , sendo o seu 
t exto illust rado com novecentas a 
mil gra vuras intercala das: 

Nã o podemos descrever obril 
de tanto merec imento e da tama
nha barateza; diremos , e isso a 
recommendará, que ca da fasc ículo 
custa apenas 20 reis. ou serie de 
10 f asciculos por 180 reis . 

Cb~m a mos a atle11ção dos nos
sos leitores pa ra es ta importante 
obra. 

Nesta red acção mos tram-se os 
fascicu los a quem deseja r. 

O POVO ESPOZENDE~~E 

Cancioneiro de musicas chi stoso seman~ri o hnmoristico porta· A t d · 
1 

o os pois, o meu popu ares ense o Cbarlvári que co mo todos 
No fas cícu lo '10 d'es ta brilhan· os ante riores vem recheado de boas indelevel reconhecimento 

te publ ica ção ap parece-nos a sen- illustrnções e acompa nh ado da inte- e a minha sincera orati-
tida melopéa com que se canta a ressan te collaboração litte raria .Agrade- ., 

form a b 1 d O 
. d d cemos , dão. 

os a a a « DOIVa O o -O n.º 79, 7.• anno da apreciabi· 
sepulch ro D. que deu a consa gra- l i 2 ~i ma re vis ta de ia strucção e recreio Espozende, 3 de Mar-
ção da popular ida de a Soares de Encyclopedia da8 Familia8 ÇO de 1894. 
Passos, que na opin ião de Her- que s~ publica em Lisboa debaix o da Madanna Gonçalves Vianna 
cula no, estava destinado a ser o cl irecção dos srs. Lucas <\: Filh o es ta- L 

beleci dos na rua do nDiario de Noti· opes. 
successor de Garrett. cias» n.º 93. E', sem conteste, uma .--------------

Conlrastando com esta alegria, das melhores revi sta s aue conhece
irrompem, no mesmo fascículo, a·· mos , não só pela leitura variado mas AGRADECIMENTO 
legres como uma alvorada d'abril, ainda pelo morl ir.o preço , 50 rs. cada 

n.º de 80 pagi nas em tvpo corpo 8. Os abaixo assignados 
julgam ter agradecido. 
summamente penhorados 
a todas as pessoas que 
por at.: c:isi ;io da infausta 
nova do fallecimenlo de 
seu querido irmão Sebas
tião de Villas Boas Pinhei
ro lhes apresentaram os 
seus cumprimentos de 
pesames lhes . deram 
provas d' estima e ami
sade; não obstante, fa-

as canções minhôtas, a •Ramal- -O n.º 3 da oozimeta·ta . 
deira , e o • Manoel tão linda s mo· o • 3 5 • d o 1 - n. , . anno, o olef. m 
ça s • , a seguir-se-lhe a • Viuvinlrn, Cólonial , publicação lisbouense. 
que é uma canção alemtejana e ao -Recebemos o n. º f do 7.• an
mesmo tempo um dos nossos mais no da 11e1 u8ine , revista de mytholo-

gia, litteratura popular, tradições e u-
bonitos jngos populares e infantis, zos, fund a1la po r H. Gaidoz e Rollaod, 
que constitu em, como se sabe, um e hoje diri gi da pur Heo ri Ga ido z. 
elemento de educação . . «A Vinvi - Hedacção livra ria E. Rolland, 2, 
nha1 é commnm á Hespanha e é Chanti ers ,-Paris. 

· G -Revi8la de Guimarãe8, 
uma varia nte do ' u:ildir e gual- orgão da sociedade Martins Sarmento, 
dar que se canta em Coimbra. n.º i relativo a marco de 9~ . 

O mesmo fascículo insere um -O n.º ti5 e li6 , i.• anuo, da ...t.r1·I· 
fa do. cuja lettra é uma christosa cn lllu8trada , publicação semana l 
hyperbole, verdadeira hespanhola - ded icada a ass um ptos co loniaes. E' 
da, e uma pequena canção , Reu, uma das primeiras publicações no ge-

nero. 
reu , pum!•, fí ngraça diss irna, tan- -O n.º 9 3.• volume da Re
to pe la lellra como pela musica. "h11ta de Scie11ci1u1 Natoraes 

Eis o summario: e l!iociae8, pub licação trimes tal e· 
c1 Ram al ll .iira >>, cho re og raphica , â ditada pela bem conhe~ida livrar ia do 

ex.m• sr.• D. Thereza de Jesus Malta sar. M. Lugan, successor, :estabeleci-
Pa uperio. - cc A Viu viaha>l, chornogra- do na Praça de D. Pedro-Porto . A
phica alem tejana, â ex ma sr. • D. Se- gra de cemos. 
nhorinha A. Viei ra de Cast ro. - «Reu, -O n. º 2 do Boletim de 
Reu, Pum l >l can tiga das ruas , a Mii.º ~barmacia , publicação de aanun
Léoaiiue Brissacc.- cc Ma not1l tão lin- csus da pharmacia Birra. 
das moças» , choreographica, â ex.m• ~O n.º li , e 5, L• anno , do olor
sr.• D. Germaoa Alexandrina Bastos .- nal de Aa-1·ic11Hura l' Horti
aO troador 1> . melod ia á ex.•• sr.• D· cuuura ~··~tica, ?ma das me· 
Em ilia Adelaide Alves Cerdeir.'1 .- cc O , lh 1J ~es publicaçoes agri~olas que se 
noivado !lo sepnlchro,ll bail ada á ex ."'ª 1 es ta ~az endo no nosso pa1z. 
sr.• O. Maria Emília Keodall . ~ redactor, o sr. Ecluarrlo Se· 

Esta publ icaç ão... periodica as- queira • prop ri dari o A stier~illa t e- te a_d o 
i a- d • ~or collabor_adores uma p.le1ade de d1 s-

s_ gn .se e ven e se em todas as li netos escr1 piores tanto nacionaes co-
h vrarias e armazens de musica e m~ es1raogeiros. Preço por anno \! .000 
na Empreza do Cancioneiro de reis . Bedacçào rua da Alegria, 2H>= 
musicas populares ». Cesar Carn- Porto. 
pos & C.ª, rua de D. Pedro 116 . -A caderneta n. ~ t e 2 do leste· 

' • 1ado romance de Emile R 1chebourg 
Porto. Em Espozende : O• FilhoM da u111ionaria ' 

Assigua -se n'esta reda cção. ve!são po~tugueza de Julio de Maga'
lhaes e editada pela bem conhecida li-

P ublicações diversas vraria Belem & Comp. ' estahe l ~ cida 
- O a.º 6, 3.0 anao , da Nova AI· na rua do Marechal Saldanha 26--

voradn, bril hante re vista mensal lit· Lisboa- Vae aonuncio . ' 

zem-o mais uma vez, re
parando assim alguma 
falta que involuntariamen
te se désse. 

Igualmente se confes
sam agradecidos a todas 
as familias e cavalheiros 
que assistiram á missa 
do trigessimo dia rezada 
11a egreja !Matriz no dia 
28 de Fevereiro findo, 
sufragando a alma do 
saudoso extincto, cujo a
cto re1igioso muito honra
ram com a sua presença. 
Zulmira C. de V. B. Pinhefro 
Efigenia A. de V. B. Pinhefro 
Mm·ia C. de V. B . P. Vallerio 
Augusto de V. Boa!! P inhefro 
Raymundo de V. Boas Pinheiro 
Alvm·o de Villas Boas · Pinheiro 
Antonio M. de Faria Vallm·io 

-~ 

tera ria e scientifica , qne se publica na -O n.º 3 e 4, volume t.• da .A· 
modesla villa de Famal icão. E' um ar- 1 s-:tcollura Uoderna, revista 
chivo de brilhantes escri ptos dos mais q~i~z.e nal de ag ricultura .P~atica, 
aba lisados escriptores d'este reino. A· d1r1.g1da e collaborada por d.1st1nctos 
vante. pois , consp ícuo collega. ag~1cul.tores, .a.gronomos, med1cos, v~- AN"N"UN'"CIOS 

-Temos presente os n.º' { a 6. ter1narws, v111cultores , regentes agri· 
l.º e 2.º anno do Buttlell dei colas, mestres de artes agrícolas oacio- IDITAL 
Centre Excnrcionis ta de ca- naes e estrangeiros . 
talunia, que vê a luz da publicida- E' pois, sem conteste, uma boa pu-
de em Ba rcelona. blicação agrico la. Redacção, Praça de 

-Temos preseote o n.º 20 do 5. 0 S, Beato a.º 28-2.• Lisboa. 
anno da aprPciahilissima revista ill us- - O n.º 15, L · anno do excel\en- e 'd d . 

t · 1 d d · 1 on v1 o to os os v1· t1-trada que vê a luz da pub licidadti em e iorn a e propagaa a agnco a A 
Barce lona, a qual se intitul a, L' A- .A.i;ricultura Nacional, que se cultores d'este Concelho 
ve n ç, tendo por lemma a litteratura, iJOblica em Li sboa debaixo da conspi- . 
artislica e scieat ifica e custando a sua cu~ direcção do sar. A. de Le Cocq. para 3SS1Stirem IlO dia 
assig11atura por anno 5 pesetas em Hes- Redacção e administração, Travessa 13 do corrente mez, por 
panha. Agradecemos . da Espera, 50, rez.-do-chão=Lisboa. 2 -0 n.º 4 e 5 anno, do Pro- - 1 horas da manhã, a U-
i;re880 Catbolico, que vê a luz da ma preleCÇâO pratica 
publicidade na cidade de Guimarães. E' AGRADECIMENTO 
uma das publi cações mais baratas que 1 que tenciona fazer O di-
coahecemos n'este geoero. o seu custo Restabelecida por com- gniss.imo. A!rronomo d'es-
por an no é apenas de 600 rs. """ 

-O D • • H, 8. 0 anno. da Revl8- pleto da enfermidade que te Dtstricto, sobre o tra-
ta de Educacão e · Eo1dno, l l l d 'ld' 
que a casa Guillard e Ai llaud & e.a por a guns mezes me re- af!len O O mi 10, no 
da capi tal raz dis tribu ir mensalmente teve no leito, é dever, vir qumtal da casa do Ex.mº 
pelos seus numerosos assig nantes. E' man1"festar o meu eterno Snr. Manoel Antonio de 
seu director o dis tio cto professor e 
laureado poe ta o sr. dr. Ferreira Deus- reconhecimento e a arade- Barros Lima, á rua Veiga 
dado, tendo ainda a cooperação etfec- 0 B · - d' t V'll 
tiva de distinctos homens de lettras do cer a todas as pessoas que eira o es a l a. 
nosso paiz. se interessaram pelas mi- Espozénde, 1 O de Mar-

-A caderneta n.º 53 e 54 do feste· 8 
jado romance de E. Richebourg, A nhas melhoras e tão CUÍ- ÇO de 1 94. 
vtu"ª uu11onar1a ,publicado pe- dadosamente procuravam O Administrador do 
la importan te casa editora Belem & C. • C 
da rua do Ma recha l Salda nha n. º 26, saber do meu estado de Oncelho. 
Lisboa. o preço de cada lasciculo de saude. ANTONIO ESTEVES. 
tio pa ji? inas é apenas de ~O reis. 

- O n.º 4, 8.0 anno , do .Am- Ingratidão seria po-
:e·~::." · quiozeo.ario musical lisbo- rém, se, d'esse numero, 

-O n.• 8, e 9 , i .• anno , da excluísse o sr. dr. Cy-
A"ricullnra Naclonal ,jornal de · AI d . 
propaf,(anda agri cola, do qua l são pnano exan rmo, cu-
proprielarios os snrs. Salvad0r Gam i- 'J0

0 S . cuidados e solicitude 
to & C.• dr· Li sboa. E' uma das mais : - . · 
hem redi gidas pub licaÇÕ P.S DO genero, ; nao podiam S01' maJS Cap-
Re_dacçâo, T. da Espera, 50 Rez-do· j tivantes nem mais expon-
chao. . . . 

-O n.• 381 e 382, 8.0 aono, do Laneamente SlilC0l'OS. 

PREVENÇÃO 
Francisco Mendes d'Oliveira, 

previne os seus amigos e fregue
zes e o publico em geral, de que 
mudou o seo estabelecimento de 
mercearia, fazendas brancas e miu
dezas, para a rua Direita n. 0 26; 
que recebeu um variado sortido 
de cotins, riscados, chitas, setine
tas, morios, pannos crus, pannos 

familia, chailes, b~etilhas, casturi .' 
na s, lenços de malha, cache-n és, 
differentes miudezas e bons gene
ros lie mercearia. 

Pede pois. que v1s1tem o seu 
novo estabelecimento. 

FRANC1sc0 1\faNDES n'OuvEIRA. 

VINHO (6) 
NUTRITIVO DE CARNE 

Privilegiado, ancforhrado 
pelo governo, RPtlrovado 
peln Junca consulllva de 
l!IRllde publica e premia
do com R8 medalbfl8 de 
ouro llH8 espo8icõelll ln
du8&1•inl de Li8boà e unl
ver8nl de Pari8. 
É o mel_hor ~ o nic? nutritivo que 

se conhece. e f!!Ullo digestivo, fortifi
cante ~ reconstllurnte. Sob a sua in
fluenc.1a d ese ~vo lve·se rapidamente 0 
appell te, enriquece-se 0 sangue, for· 
tal ecem-se os musculos e voltam as 
forças. 

Emprega-se com o mais feliz exi
to . nos estomagos ai oda 0 8 mais dfl· 
b~1s, para c~mba te r as digestões tar~ 
d~ a s .e la.bor1osas, a di spepsia car
dtalg1a, g~stroclynia, gastralgia, ~nemia 
ou macça~ dos orgãos, rachiti smo, 
consumpçao de ca rnes , affecções es
cru phulosas, e em geral na conval es
cen ç~ de todas as doenças, aonde é 
preciso levantar as forças 

Tol!la-se tres vezes ao' dia no acto 
da comida, ou em caldo q d 
d 

_ • uao o o 
oente nao se possa alimentar . 

Par~ as creanças ou pessoas mui
to debe1s , uma colher das de sopa de 
cada vez; e para os adultos duas a 
tres ~ o l har e s · lam bem de cad' U 

1
• d' a vez. 

m ca !X este vrnho representa 
um bom lnfe. 

. Esta ~óse, com quaesquer bola· 
chrnhas, e urn excellente ccluncllJl pa· 
ra as pessoas fra cas on conv 1 tes · pre para o e t ª tisc~ a-' . s omago para acce11ar 
bem a alimentação do i·antar • 

1 'd li , e COD· c UI o e e, tome-se egual p -. . orçao ao 
« to~ sh _para facilitar completamente 
a d1gestao. 

cc ~ai_s de ce,m medicns attestam a 
super10ridade d es te vinho para com
bater a falt a. de forças. 

Para evJtar a contrafac ção, os en
volucros das garrafas devem conter o 
retrato do. auctor, e 0 nome em pe
qu~nos c1~culos amarellos, marca que 
~ s.ta depoS11ada em conformidade da 
te1 de 4 de junho dti 1883. 
Ac~a-se ª VtJ nda nas priacipaes phar

rn ac1as de Portuga l e do estrangeiro. 
Deposito geral, ua Pharmacia Franco 
& Filhos, em Bel em, 

CASA 1 

BARATEIRA! 
1 

Novo estabelecimento ! 
de 1 

MERCEARIA, FAZENDAS BRANCAS E \ 

MIUDJ!AS 1 

Francisco Mend~s d'Olivei- '\ 
ra 

26, Rua Direit:i, 26 1 

ESPOZENDE (ó); 

Um _variado sortimento de chi-I 
tas, setmetas, morias, paoos erus, I 
riscados , cotins, merinos, sarge- ~ 
li~ s , casturinas, algodões, lãs e mais) 
miudezas. 

Bons generos de mercearia, ge· i· 
nebras, vinhos engarrafados, café 
puro, chás de superior qualidade ,, 
Jouç.as, céra e muitos outros generos 
que não podemos aqui mencionar. 
Ao Hendel!I: Ao Hendeli!I: 

Divisa da casa: 
Vender barato, pn1·a 'Wen·,11 

der muito 
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O POVO ESPOlENDENSE 

:SI:SLIA Aos c o1·po8 a dmini s ll•ath•o s CON1PENDIO 
<le 

E L UCIDARIO THEOLO GI A MO RAL 
parn a far il 1qi a11i sa~iio do, ri o 

----RE EDTOS-o{-AYER~I ----*-- - -

ORÇAM L~NTOS E CON- Padre .João Pedro Gnry, da Com pa-
- hi • cli' fosu;; rev is10 oelo auctor e 1 

TAS anno tado po~ Anton io. Baliu• in da 1 

"1' i 1:0 1· do cnbello d e 'I 
A "EU-Impede que o c~be l10 . 

ri a> mrs 111 a Companhia e pro fessor do 
Ca1nn 1•n l!I , junt lH!I de paro- CollPg io Rorn auo· · / 

ch in , confral'inl!I e il•· -T1aducçfo foíta sobre a 9.• edi ção de• \ 

ILLUSTRADA 
e torne l11aac.o e restaura ao 1 

. "" >· ca bello µrisalho a sua vitaliclade 

fJj. .t, ... ~ . ·:, ,.,,.- ':-·--;\ e fo rmo ura. 
~;_.11?.' •• ":JC/ ..... ~\.1' 4i'Ji~i=.· 

Com 900 a t :OOO [ini ssimas gra· 
v11ras, mappas . etc. 
Por l\ f!l8ilõ ua1111·a de 20 i·s .. 

por tascicnlo de 8 pagin 's.' ou ·l80 
rei s por c a dern et~ ~e i~ f.1 sc, Porto , 
L i~ boa , etc. Pr ovinc1as 2 <> ' e 1~ por ías
ciculo de 8 paginas ou 210 reis porca
derneta do 10 ía sc. 

rnnnd ald es lfo n1 a 1 

Esta ULil e importante putJli c a ç~ o. Cíl D!ÇÕ ES DE A SIGNA.TURA 

.,.:~ , .. ,. ,,,,.:., ,:r,~ir,\:.~;: ;• \ P ei101·a 1 d e ce1•eja d e 1 •tdi'. .,_'t'<f :;q ~ · --<";~ ·-~ ... ~·:r.,:· Ay e r, O remedia mars seµ uro ! 
que ha para cara da 101118e, j 

Ou po1· 'l'oluIDes c omple to s. 
Do que o primeiro já está conclu1-

do ; tem 7iJ,8 paginas, illu s t r~d a s com 
400 gravu ras (mui tas de pagrna), ex
plica tivas do texto, e t 2 mapp;i s . 

O preçri cio primeiro volume, p_ara 
os não ass ign11 ntes. é em ~roc hura ~!m
ples 2~500. Para os ass1gnan tes , isto 
é paraº' que co ntinuam co m a obra, 
ew brochura sim ples l i)800. ldt• m, en
~ad e rn a ii o rom ca pas íortes , porem SP lll 
lu xo 2i rioo l1lem, id em, c;i pas P. ~~e 
ciaes do percalina fei111 s de pru~ os i to 
para es t~ obr• 3~ 1 00. lde m, 1dti m, 1tlem, 
com folh as douradas, mag nifico T0:\10 
DE LUXO 3$400. . . 

O seµ undo v11l u111e e~l a mais do 
que mdade im presrn. Pa gamentos se ~ 
pre ad ian ta dos; ou para o Porto e Li s
Jio, onde ha age ntes e entregadores , 
no acto da ent reg a. 

P:i ra mais inform ações , perli r spe
cimens e prospectas !.( ratis A EMPBEZA 
IJA BIRUA SAG HAO A ILL USTl\A· 
DA- 19 1, rua do Mo usinho da S1l
'l e1ra, i. º Porto. 

OOLLEOQÃO 
ANTONIO M. PEREIRA 

Volgarisaçào 1!as melhores obras 
po r . 

Escripto r e s na ciun a ~s e estrangeiros 
Romances, contos, vi agens, litterato

. ra otc,, etc . 
' Volumes in-8. 0 de t60 a 200 

paginas. em_ co rpo 8oa10, excellente 
edição e opt1mo papel. . 

Preço de ca1la volu me 200 rP. IS 
brochado, ou 300 reis eltigantemen te 
encadernado em percali na. 

bastante v n lnm o ~ a pr las cl ese uv olvidas Sahirà rrg ularmente em cadernetas 
ioâicacõ"s e esclareci111e n1o s qne pres - de 80 p•1.d oas cacl a mez. 
ta, co ~ tém nma coll 1·cçfo magnifica de 1 Cada ca 1i e rn et~ fr ao~o de port.e 
modelos para orçnu1ent.o lil 0 1·d i- co sta 180 reis fo rtes. ~a ra o Brazd 
u ai·ios e s u p ,•1t•y1ent1u ·e1t . accresce o port ti do correio . 

Cada tixemplar 1· usta ;>oo 1·é i l!I ; E' condição esse nci al fazer o pa_-
pelo corrnio, ó~O r éil!ll , . gament o de modo •1oe ne r~hum ass1-

0s p 1~ didos devun ser feitos a gna nte tenha em debi to ma is de duas 
Proença Filh os & C.• -GUA.RDA . ca1l ern r tas. 

' Toda a correspondencia d ~ v e se r 

A M ODA 
ILLUSTRADA 

Jornal de modas pa ra senhoras crea n
ças 

PR IM EIR O JOllNAL DE MODAS POR
TUGUEZ AS 

Acaha rl e se pub lica r o n . ~ 349 
f8 .º anno rl 'es te interessante Jorn al 
de modas pa ra se nh oras o mais com
pl eto e o maior qo e .se pub lica em a 
lingua portn~ a e z a , fe ito ~xpressam e n· 
te em Paris . pelos prrnc1paes arti sta s 
qu e se dedicam a este geoero d!l lra
balho, impressão em bom papel, typo 
novo . conten11o 12 pag inas com 26 
íi gor inos rle ves tid os e casacos , 25 
de cha pe ns , tO de bard ados, 3 fi gu
rin os coloridos para senh.iras , crean
ças e norvas, f folha de molr1rs, de
boches e moao:.i rammas, variedade de 
arti gos litterari os , r. ontos , fomances e 
poesias, propri os para se nh oras, eny
gmas, antirfo ctas logogr iphos , pergun 
tas a premio, etc. 

PAMPHLErros 
Condicõ es de ass i;:naiura 

Sé1·ie de 1 ;> uume1·0111: 
Porto, i 20-Provincias iDO- Bra 

zi l e r-olon ias, i 80 réis=A VULSO 
W REIS. 
Recebrm-se assignaturas na redac

ção da «Batal ha >J . 

---Novid_a_d_e~L~i-lt_e_ra_r.,..ia-

di r i ~ irla ao ed11 or o sr. José .\1a ria 
d'A lmeicia-Vi ze u. 

Quem anl-!a ria r fO ass igna tnras e 
se re> ponsal.il isa r por elles , tem um 
exempla r gra ti s . 

EMPllEZ A EDITOHA «d 'O RECR EIO» 
59, nua de .\1 uechal Sa ldaoha, 6 1 

LISBOA 

LA DISLAU BATA LHA 

MISERIAS 
DE LISBOA 

roman ce da actu al id 11rl e 
Cada fasci culo contend o 5 folhas 

om 8 ° ou 4 fo lh ~s 'e um a es tam pa 
oO reis. -Cad a volume brodiado , po r 
assiit na lu ra, 400 reis. . . 

A expedição para a pro v1 nc1a das 
a ~s i o n Hu ras aos íascicu los é feita de 
d o i ~"' em dois ía-cicu los e ~ co rau~d 1 

pPla r.or1 eio ás se ri e~. d_e iO fasci ~ u lo s 
' 500 reis).=A exp etl1çao das -ass1gna
ioras a volumes é feita logo que o 
volume e>tPja coneloi ri n e a cobrança 
feita pelo corr eio (400 ré 1 ~) evi ta n
do-se assim maior in 1:ornmodo e des
pezas aos srs. assignantes , 

Enviam-se cr av isos de recepção » 
qu and o sejam p. nviadas quan tias su
periores a 600 réis. 

ANNO CHRISTÃO 
C'll 

to-Para as prov íncias ac resce o µor 
le do corr ei ~ . 

N.º ·l =cc Tristezas á Beira Maro, CHOROGRAPHIA DE 
roma nce de Manoe l Pinh eiro Chagas, 

POllTU GAL , I L L USTRAD & 

E x e rcíc ios d e votos para 
dos o s dia s do 011110 

pe lo 
1•ad1·e doiio Cro i s c t 

1 V~~ · " C ( .ua r ~ , por 50 gravaras e 20 maµp as a CÔreS n .º z= cc ontos ao - " 
, 1 por 

Julio Ccsa r Mac hado , J. vo · FERR EIR A-D EUSDADO 
N ° 3-« 1 'ar men » ·celeb re ro man- · G 

· ~ ' d ' - d M .· Professor propnetarin lyce al rle eogra 

da companhia de hsus 

Approvarlo e rernmmenrlado por todos 
os Ex. m•• Prelad os Portogoezes 

l•roncll Ue , l\8U n na e t11 b e rcn l o8 pul m o n a r e s , . 

4 'Ell h ·acto co m po1uo de l!lnh, n p n1·rilh ll tJ e ~yer-Pa ra 1 

l purilicar o sa ui;ue, limpar o co a·po e cu1·a r ad ica l dn • e•· 1 
·Cro pb ula•. , 
1 O 1·emed io d e Ayer c o ntra sezõe•-»Febres interm itente '1 

1 
e biliosas» . 

Tudo os re med ios qoe fi cam inrli carlos são alta me nte coacentrado3 de 
man ei ra •111 e ~a h em b111"1tos, p"r que um vidro dura mui10 tempo. 1 

. P i l1tR l!I Cat ha 1·1i cn w de Ayer -0 mel ho r purga tivo suave e 1 
rn te1ramea ttl vege tal . 

------ --
P erfeito desin fe c ,anr e e purificant e 

d t> .I EYES- pa ra dts infectar casas e la tr inas; iam-

1 

'. ~ 
bt1 m é excellente pa ra tirar go rdura on nndoas de rou· 

~ -:=vt pa. limpar me tae , e cu rar íerida . 
tY~~-~/ \ ' e 11de-1rn em modas tH!I 1u·l11cipnP111 

lfJ)JYrtlW.\l\'.'.!';,.lf Ph u m nci a s e da·o i:nri ay Pfü); l 'O ~ -1 0 
=~~ REIS ' " 

•'1.tc"' ~~::~1~"'\)1 • ---------

VER~JIFUGO DE B. L. FAH. -E, TOCK 
E' o melh.or remedia contra lu111lir1/.!a . O propri •· lario e tá prurnp to 

a devol ver o dmhr110 a q11 •dqut>r pe• •ua a quem o rcmedio não faça o 
efTeito quando o doe nte tenha lo mbrigas tl seg uir exactame nte as ias
lrucções. 

1 Sabone tes de ;: l yce r inn m a1·ca aCa111l!le l 8 ll muUo 
~rond es, dn Dle l ho1· q ualidade e amnci n 111 n p e ll e , 

Preço ') 00 r ei s a d u z i tt (<1) 

3it ~ __ __ ........_ ___ mi--------- Ili 

\ PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 1 

l ~ Jos;u ;A~.~.1~.~.,.~:;~;~~,~~.~MA L H O (3 ) i. 
\ ~ ••n l<• p e rm 0 Hen1e ) 

. ~~ la ~ h a ~macía . f?rnecida con ve1.1ientemente de todo o pre pa rad os 
ch1mr cos, rnd1>pensa ve1s ao uzo da sc1e11 c1a med ica , tem um variado sor
timento de meuicamentos es tra nge iros, cuja barateza e iauiscu tivel util irla 
ce nii o de, me ntem a so lida r epotação d 'es t~ já muito acredi tado estabele
tim ento. Entre torl os esses prepa rados .que a> prim eiras , ummi dad es me
di ca s enqHejla m com a melho r ce1 taza d'um res ultado lisn nue iro esta 
p h a rm ac~a . devi do ao es tudo do seu .prop1 iti tario, Pº' oe p r-pa rad~s tão 
oecessa rros como sa lu ta rn1eote garanlld'Os nos seus e ffe ilo~. São alie s: 

P omada anli-berpelica 
Cora todas a• moles tia s de pP.ll e. Preço da caixa f20 reis. 

l11J ecç iio adsh·i11 ge11ce ca lwanle 
Cura todas as ble u11 orr hagias as mais rt> brldes. Preço do frasc o 300 re is. 

E8p ecifico co n t r a ca llol!I 
Efficaz para a des truiçiiu comp le ta dos callos. Preço do frasco 300 reis 

Xaro p e vermifu go 
O mel hor m~d ica 111 e oto con hecido co ntra as lombrigas 

A obra comia de ci11co volumes D ~ p osito ge ra l-PHAR~lACIA CE TRAL-ESPOZE DE 
di strihu ida semanalmente, em fd CICU · J! ··-------- -~ m-----.......---- . 

ce de Mer1mée, tra ucçao e l a1 ia- \ phia , Hi storia e Ph ilnsophia anti_)! º 
no Levei. mr mLro do Conse lho Superi or 

N. 0 4=«A ftiira de Paris », por d 
d' Instrorção Pnblii-a, di rector a 

Iriel. Revista d' E11ucação e Ensino &. 
N,º 5 = ccA mascara : v ermelha» Cu sto f ,!lOOO rnis 

romance histori co de Pinhuiro Cha - GUlLLARO , AlLLAUD e C! 
gas . . Ca >a Editora e de Comrnis•ãe Lisboa 

N.º fi-«Jiihn Bul i e a sua ilha», 
2ti,2, rua Aurea , L 0 Li sboa . 

tradocção de Pin heiro Chagas. A' venda em todas as livra ria s. 
N.• Í =« Ü Juram ento d ~ duqo o· 

za », por Pinheiro Chagas . . . 
N. º 8=aA Lenda ria mPJa noite. 
N.º 9=cc A Joia do Vice -Rei», po r 

Pinheiro Chaga~. t vol. . . 
N. º W= « Vint11 anoos de vida lit

teraria u, por Allierto . Pim en t~I. 
N ° { l=a Honra ele arllsla », por 

Octave Feuill et, trad. de Pinheiro Cha
gas. 

N.0 i 2=«0s mens amores », (con
tos e ba iladas), por Trind ade Coel ho. 

N. 0 f 3=cc A ave ntura de nm pola
co», por Vi c tor Cherbu liez, tradn cçiio 
de D. Maria Amali a Vaz de Carvalho, 
L • tomo. 

N.0 i lt=a A aventu ra de am po
la co », por Victor Cherboli ez, 1raduc 
ç:io de D. ~faria A ma lia Vaz de Car
val ho . Vol. Jl e ultimo. 

N. º i5=a Conros do tio Joaqu im, 
por R o dri~o Paga nino, 2. º erliçào. 

N.' 16 =« Bat<..lh as da vida" por 
Cuiornar Torres:io . 

N. 0 l 7=a oites de Cintra por Al
berto Pimentel, 1 vol. 

N.º' 18 e 19=cc Em segredo , por 
L. Tinstia o, trad. de Margarida Se
queira , 2 vo l. 

N•• 20 e 21=ccA irm ã de ca rida· 
f1,, ro •n 11ctl d ~ Ellli lio Cas tctlar, tra-

.i , .. , 1 r .. Lui z Q 1irino C.h aves. 
N. 0 22=« .\J iga lha s da lfootoria 

Po rtug oeza,ii por Pinh eirc Ch agas. 
Publi ca-se nm volnms po r mez. 

A' vend;1 na livrar ia do erlitor 
onio l fari .1 Perc i ra. 

üO, ti2=ro. An;.: u ~ ta=52, 54. 
P r> m tod as as outras livrari as-No 
Po , o, na Li vrar ia L~ llo, rna do Al
mada, t8 e 20. 

ALMANACH 
DE BRAGA E 

!tEU D l !!t 'l ' HI .'l'O 
pa r a l !!I D-1 

Editado pela acreditada ca'a edi 
tora de Uraga, de Lauri nrlo Costa, 
acal.ia . dA srr pnlr licarln o r.xcell enle 
ALMANACH OE 13 HAGJ\ E SEU OIS
TCHCTO, o mais comp le to e interes-
sante no genero. . 

Torlos os pedidos devem ser fei 
tos á livraria de Lauri11 1l o Cosia, Lar 
go do Barão de S . ~ l artinh o 4 1 e 42 , 
Bra ~a . O prnço de cada exemplar é 
de 300 reis, 

E 11cycl opedia d as Fa m ilias 

Revi sta el e instru cção e retireio 
A pob licaçào mais util e ecnnomi 

ca qu e até hoje se tem publicado em 
Portu::al . 

O'es ta excellente revista pnb lica 
se mensalm Hnte um numero, compre
headend o 61 paginas de typomiudo , 
el egantemente broclrado . Cada rnno on 
t 2 numeros fórm a um grosso volnme 
de mais 11e 700 paginas. O preço da 
ass igna tura é de 600 réis caria '12 nu
meros . A1·ha-se em public ação o 6.0 

anno . Acceitam ~ e as ignaturas a co
meçar em qualquer dos volumes. 

Qu alquer volume se re m e ti ~ fran 
co r1 e port1J a quem en viar a su' 1111-
purtaocia em estamp1lhas oa vales do 
correio, ao escripto rio da empreza edi· 
tora, sem o que não se rá narla expe
dido . - Rua do Dia ri o de Noticias, 93. 

los de 40 pag inas de texto e em quarto 
a duas columoa s e seis esta lll pas im
pressas se paradament e. Preço de ~ a 
da fas cic ulo 100 rei s, pa ra as provrn
cías fran co de porte. Os as signa nt iis da 
provincia pagarão de cinw em cim:o 
fa scículos, e nvi ~ níl o - s e pelo correio os l 
competentes recihos . 

As pessoas qu ~ desejarem rec11 ber 
mais que nm fa scícul o semana !, volu
me ou a obra comp le ta púderão a s ~im 
re11ui ita l-o au edi tor qu e prom ptam11 0-
te fará as remessas que lhe for em fei · 
tas. 

Será entregue um exempla r gratis 
a quem an gana r dez as si gnatnra e se 
responsaliilise pelo se u integra l paga
ment o. 

Acceitam-se correspon de ntes em 
todas as terras onde os não ha. dando 
refo r enci~s o'es ta cidade, abooaodo-se 
a commissã11 do costume. 

A s si g na - ~e em todas as liv rarias d_o 
reino em casa do s nossos est1mave1s 
co rr e~ po nd ente~. e no esc riptorio do 
editor ANTONIO OO UHAOO. rua dos 
Martyres da Liberd ade n .• 165-Por
to. 

Deposi 10 em l.isboa-A.,G E 1CL\ 
UN l\'ERSAL DE P BLICA ÇOES, rua 
do s fü.trozeiros 75- 1. º 

O conselheiro econom1co 
das familias 

Obra uti líssima a todas as s ~nho 
ras para uso quoti diang da vida do
mes tic1. 
Um volume, em brochu ra 
Com eleganto encadernação 

em prrca li na . .. . . . . . 

300 reís 

500 rris 
L h •1·ari n Edito1•a-'' i11~a o1n

c i11 &0 S ilva 
t 34, Rua do Almada , i 3ü 

POR'J.'O · 

~ ) 
FABRICA DE ADUBOS CHI ICOS 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
A d ubo~ pa1·a ce1·eaes- m il bo e fe ijão , b a ta&as , ' ' i ll h R, 

I egum1nosas, e 1c . -Ge111110, 11i1rato , l!l upe rpbo l!l pbatos . 

Dosagens garantidas 
Vendas mensa es em !892 8 00 saccas. 

,, ,, em t 893 a:.:100 sacca;. 
Com o nosso machini srno, t o do trn11cez , a Empreza pód e ago ra 

forn ec~ r 1 :;ãOO s a ccas po r di a. 
Ped ir pro ~ p e c io s e in fo rmações ao 

Agrooomo: ASTIER VILLATE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

FR CI O DA SILV LO R 1 O 
COll LOJA DE (1 ) 

F AZENDA S E MERCEA RIA 

Acaba de rece ber um completo sortimento de lalendas 
~ ro prias para iaverno cujo sorti do em go to variad os e pera sa 
lr fner qaalqner freg uez, seja ca val heiro, senhora ou creaoça. 
Escusa do serà fazer men ç~o dos art igos que tem expo tos á 
venda; basta só dizer qae o'esle estabelecimento acba -se to do que 
se desrJe por preços commodus. 

Tamb em se enca rrega de fa tos sobre medida com perfeição. 

Ê NO FIM DA RUA DO CAES 


